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APRESENTAÇÃO

A Obra “Discussões Interdisciplinares no Campo das Ciências Sociais Aplicadas” 
objetiva promover o debate científico através de problematizações totalizando 50 
capítulos. De forma geral, a obra tem, predominantemente como linha condutora, o 
tema da desigualdade social e das políticas públicas. A desigualdade abordada, em 
alguns capítulos, a partir do debate em espaços urbanos e rurais, problematizando 
nestes espaços, a participação de sujeitos sociais, com destaque para as mulheres, 
assistentes sociais, profissionais de educação, estudantes, trabalhadores rurais, 
homossexuais, imigrantes, dentre outros. Tais estudos foram desenvolvidos em 
instituições de ensino e pesquisa de diferentes regiões do Brasil, que apresentam 
análises pautadas em relevância acadêmica e impacto social, possibilitando-nos sua 
categorização em 2 volumes e 10 blocos, a saber: 

O primeiro bloco do volume 1, compreendido entre o capítulo 01 e 09, 
problematiza a desigualdade social, as migrações contemporâneas e as políticas 
públicas; o segundo, organizado entre os capítulos 10 e 14 aborda temas vinculados 
ao trabalho precário, suas implicações para a saúde dos trabalhadores, além do 
exercício profissional de assistentes sociais em hospital. Posteriormente, o bloco 03, 
problematiza, entre os capítulos 15 e 19, a violência obstétrica, sexual, psicológica e 
física sofrida por mulheres, bem como, aborda, a qualidade de vida de estomizados. 
O bloco 04 discute, entre os capítulos 20 e 23, a gestão estratégica e o diagnóstico 
organizacional centrados no reconhecimento institucional, na eficiência administrativa 
e no capital psicológico. 

O bloco 05 do volume 2, compreendido entre os capítulos 01 e 12 apresenta 
significativas contribuições sobre o debate da cidade, do planejamento urbano, da 
mobilidade urbana e da segurança pública. O bloco 06 aborda, entre os capítulos 13 
e 16, o rural, as práticas e a produção agrícola. O bloco 07, compreendido entre os 
capítulos 17 e 18, discute a agroindústria e o agronegócio da avicultura; O bloco 08, 
problematiza entre os capítulos 19 e 23, elementos vinculados a educação básica, 
ao ensino médio, técnico e superior. Posteriormente, o bloco 09 apresenta, entre os 
capítulos 24 a 26, estudos que mediam o debate da educação com a cultura, além 
daqueles relacionados à arte, a diplomacia midiática e o jornalismo internacional; 
Por fim, o bloco 10, organizado no capítulo 27, recorre a sociologia da arte, para 
reconstruir a trajetória de juventude do poeta e intelectual, Ferreira Gullar.

Para construção dos capítulos, metodologicamente, os autores recorreram a 
pesquisas bibliográficas, empíricas, estudos de caso, dentre outros, a fim de contribuir 
para descortinar aparências e fundamentar o conhecimento de todos aqueles que se 
interessam pelos temas ora apresentados.

Por fim, o livro que o leitor tem em mãos, merece sua leitura atenta e cuidadosa, 



capaz de germinar novas perguntas de pesquisa e contribuir para construção de 
novos tempos, por meio do enfrentamento da desigualdade social e do fortalecimento 
da democracia, da justiça social, dos direitos humanos, da política pública e do 
empenho no enfrentamento da violência e da discriminação, temas abordados ao 
longo deste volume e que nos desafiam para a tarefa de repensar o mundo.

Carlos Antonio de Souza Moraes
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RESUMO: Introdução: A violência contra a 
mulher é considerada um grave problema de 
saúde pública e pode ocorrer em qualquer 
etapa da vida. Objetivo: Estimar as prevalências 
dos tipos de violência física contra mulheres, 
cometida por parceiro íntimo, ao longo da vida 
e nos últimos 12 meses. Metodologia: Estudo 
descritivo, realizado em uma maternidade 
municipal da Grande Vitória, Espírito Santo, 
no período de agosto a outubro de 2017. 
Foram entrevistadas 330 puérperas. A análise 
foi feita através do pacote estatístico Stata 
versão 15.0, apresentando frequências brutas 
e relativas com seus respectivos intervalos de 
confiança. Resultados: Os achados referentes 
à violência física ao longo da vida, cometida 
pelo parceiro íntimo contra a mulher, variou de 
3,0% a 23,0%, enquanto nos últimos 12 meses 
a prevalência foi de 0,6% a 4,9%. Conclusão: A 
violência física, praticada pelo parceiro íntimo, 
pode apresentar-se de diferentes formas. 
Profissionais que assistem à mulher devem 
em seus atendimentos buscar rastrear esse 
fenômeno e romper com esse ciclo.
PALAVRAS-CHAVE: Violência contra a 
mulher. Violência por Parceiro Íntimo. Maus-
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tratos conjugais. Violência doméstica. Epidemiologia.

1 |  INTRODUÇÃO

A violência contra a mulher consiste em um fenômeno complexo e multicausal, 
que tem dentre seus principais pilares a dominação simbólica masculina. Nesse 
sentido, na perspectiva de gênero, se entende o fato da violência ocorrer motivada 
pelas demonstrações de desigualdades baseadas na categoria de sexo, a qual 
começa na família, onde as relações de gênero se constituem no padrão de relações 
hierárquicas (BANDEIRA, 2014). Dessa maneira, nesse cenário de relações 
desiguais, emergem as diversas situações de violência.

De acordo com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a violência é classificada 
como o uso da força física ou do poder real e ameaça, contra si mesmo, contra 
outra pessoa ou contra um grupo ou comunidade, que resultem ou possam causar 
lesões, óbito, dano psicológico, prejuízo no desenvolvimento ou privação (KRUG et 
al., 2002). Sendo, a violência física o uso da força física de forma intencional, não 
acidental expressos em agressões de várias formas, com a finalidade de causar 
lesão, dor, ferimento, sofrimento ou destruir a pessoa, deixando ou não, marcas 
evidentes no seu corpo (BRASIL, 2016).

Estudo de base populacional realizado em mais de 40 países do mundo, aponta 
a prevalência de violência física pelo parceiro íntimo ao longo na vida no intervalo 
de 10% a 69% (KRUG et al., 2002). No Brasil, a prevalência de violência física foi 
estimada em 58,6% ao longo da vida e para a ocorrência nos últimos 12 meses em 
32,0% em Brasília (MOURA et al., 2009). Em Vitória (ES) a prevalência de violência 
física entre mulheres usuárias da atenção primária foi de 39,3% ao longo da vida 
(SANTOS, 2017).

A experiência de vivenciar a violência é considerada um grave problema de 
saúde pública pela OMS. Esse evento pode ocorrer em qualquer etapa da vida da 
mulher e causar inúmeros impactos negativos em sua saúde (AUDI et al., 2008), 
dentre as quais danos físicos e mental (GUEDES; DA SILVA; DA FONSECA, 2009; 
CASIQUE; FUREGATO, 2006; FRAZÃO et al., 2019), levando mulheres em situação 
de violência à procurar pelos serviços de saúde (AUDI et al., 2008).

Nesse contexto, é de suma importância que os profissionais que assistem 
a essas mulheres estejam capacitados para o reconhecimento da ocorrência 
da violência e suas repercussões, a fim de promover o adequado manejo e 
acompanhamento dos casos (AUDI et al., 2008).  Ainda, é importante destacar que 
políticas e ações voltadas aos profissionais para o atendimento e acompanhamento 
das mulheres em situação de violência devem ser alicerçadas em uma assistência 
integral, ética e qualidade, visando a resolutividade dos casos e a autonomia das 
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vítimas (BANDEIRA, 2014). 
Desse modo, diante do exposto o presente estudo teve como objetivo de estimar 

as prevalências dos tipos de violência física contra mulheres, cometida por parceiro 
íntimo, ao longo da vida e nos últimos 12 meses.

2 |  MÉTODO

Estudo descritivo, realizado em uma maternidade municipal da Grande Vitória, 
Espírito Santo (ES). Participaram do estudo 330 puérperas com, no mínimo, 24 horas 
de pós-parto e que tivessem tido, pelo menos um parceiro íntimo durante a gestação. 
Definiu-se parceiro íntimo como companheiro ou ex-companheiro, independente da 
união formal, e namorados atuais, desde que mantendo relações sexuais. A coleta 
de dados ocorreu no período de agosto a outubro de 2017, em local privativo, com 
presença apenas da entrevistada e da entrevistadora. Após a entrevista, um folder 
detalhado como um material educativo e de suporte, contendo os principais serviços 
de atendimento às mulheres em situação de violência.

A entrevista foi feita utilizando um formulário contendo variáveis 
sociodemográficas (faixa etária, raça/cor, escolaridade e situação conjugal) e para o 
rastreamento da violência física ao longo da vida e nos últimos 12 meses foi aplicado 
o instrumento da Organização Mundial de Saúde (OMS), validado para uso no 
Brasil, intitulado “World Health Organization Violence Against Women (WHO VAW)” 
(SCHRAIBER et al., 2010). 

As análises foram realizadas com o pacote estatístico Stata versão 15.0. 
Os dados obtidos são apresentados por meio de tabelas com frequências brutas, 
relativas e seus respectivos intervalos de confiança. 

Conforme os preceitos éticos vigentes, o estudo foi aprovado pelo Comitê de 
Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Espírito Santo (Parecer n0 2.149.430). 
Foi assinado termo de consentimento livre e esclarecido (TCLE).

3 |  RESULTADOS

A tabela 1 apresenta a caracterização da amostra. Constata-se que mais da 
metade das participantes do estudo (58,5%) tinham até 24 anos de idade, 87,9% se 
declararam não brancas e 64,2% das mulheres tinham nove anos ou mais de estudo. 
Cerca de 52,0% viviam com o companheiro em união consensual, no entanto, não 
eram casadas (Tabela 1).
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A distribuição dos tipos de violência física é apresentada na Tabela 2. Do total 
de entrevistadas que relataram episódios de violência física ao longo da vida, 21,5% 
declararam que a agressão ocorreu foi por meio de tapa ou objeto que poderia ter 
lhe machucado; 23,0% foram empurradas pelo companheiro; 14,0% declararam 
terem sido machucadas por um soco ou objeto; 8,8% foram agredidas com chute 
ou surradas; 3,0% estranguladas ou queimadas e 9,4% foram ameaçadas ou já 
estiveram frente à arma, faca ou outro tipo de arma.

Nos últimos 12 meses, a violência física perpetrada pelo parceiro íntimo, foi 
apontada por 4,9% das mulheres que vivenciaram o tapa ou objeto que poderia ter 
lhe machucado; 4,6% foram empurradas; 3,9% machucadas por um soco ou objeto; 
2,4% agredidas com chute ou surradas; 0,6% declararam que foram estranguladas 
ou queimadas e 2,1% foram ameaçadas ou já estiveram frente à arma, faca ou outro 
tipo de arma.
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4 |  DISCUSSÃO 

Os achados do presente estudo mostram a prevalência dos tipos de violência 
física, cometida pelo parceiro íntimo, contra a mulher variando de 0,6% a 23,0% 
entre as puérperas entrevistadas ao longo da vida e nos últimos 12 meses. 

Ao analisar os achados referentes à violência física ao longo da vida, nota-se 
que variou de 3,0% a 23,0%. Esses achados corroboram os estudos desenvolvidos 
internacionalmente e nacionalmente (BRUSCHI; DE PAULA; BORDIN, 2006; 
MIRANDA; DE PAULA; BORDIN, 2010; VIZCARRA et al., 2001; LEITE et al., 2017), 
e, revelam a violência física como um fenômeno de alta frequência mesmo diante 
dos esforços para o seu enfrentamento (SCHRAIBER et al., 2007).

Quanto aos dados da frequência desse abuso praticado pelo parceiro íntimo 
nos últimos 12 meses, o mesmo variou de 0,6% a 4,9%.  Esses achados divergem 
aos encontrados em estudos nacionais onde os autores encontraram entre puérperas 
atendidas em uma maternidade de alto risco prevalência de 7,6% de violência física 
praticada pelo companheiro nos últimos 12 meses, e, estudo realizado em uma 
maternidade de Recife (PE) que encontrou percentual de 13,1% (FIOROTTI et al., 
2018; MENEZES et al., 2003). Alguns estudos apresentam a gravidez como um fator 
de proteção à violência, principalmente a física devido a diminuição da prevalência 
desse fenômeno (SILVA et al., 2011; MENEZES et al., 2003), como no estudo 



Discussões Interdisciplinares no Campo das Ciências Sociais Aplicadas Capítulo 16 210

realizado em Recife (PE) com o objetivo de estimar a prevalência de violência por 
parceiro íntimo antes e durante a gestação e no pós-parto, a violência física diminuiu 
aproximadamente 50% durante a gestação. Apesar de ainda estar em discussão 
em muitos estudos, pois muitos revelam a não alteração da ocorrência durante a 
gestação (MARTIN et al., 2001).

A violência contra as mulheres são manifestações da desigualdade de gênero 
da sociedade atual e influenciam na sobrevivência das mulheres e em suas questões 
de saúde. A violência contra a mulher é reflexo dos contextos de dominação do ser 
masculino que possui a visão de posse e dominação sob o corpo feminino utilizando-
se da força como dominação (GUEDES; DA SILVA; DA FONSECA, 2009). Nesse 
cenário, é relevante destacar que agressões físicas cotidianamente repercutem 
negativamente nas condições de saúde das mulheres, tanto fisicamente com 
traumatismos (fraturas, hemorragias e deformidades), quanto na saúde psicológica 
(MIRANDA; DE PAULA; BORDIN, 2010). 

Ainda, os resultados remetem a uma reflexão acerca da vivencia da violência 
física conjugal, ou seja, aquela praticada pelo parceiro íntimo. A experiência desse 
fenômeno gera nas mulheres sentimentos de impotência, decepção, desamor e 
desesperança, uma vez que é no casamento que geralmente as mulheres idealizam 
e sonham concretizar o conceito de constituição do lar, família e sucesso amoroso 
(GUEDES; DA SILVA; DA FONSECA, 2009).

No presente estudo, nota-se que a forma mais frequente de violência física 
ao longo da vida praticada pelo parceiro foi o empurrão (23,0%) seguido do tapa 
(21,5%). Enquanto que a forma mais frequente de violência física nos últimos 12 
meses foi primeiramente ter levado o tapa ou ter sido arremessado um objeto (4,9%) 
e em seguida ter sido empurrada (4,6%). Achados que estão em consonância com os 
dados revelados em pesquisa realizada em uma maternidade no Recife (MENEZES 
et al., 2003). Conforme definição do protocolo utilizado em estudo multicêntrico 
pela OMS, tais resultados apontam para maiores prevalências de violências físicas 
de gravidade moderada (empurrão e o tapa). E, como afirmado por Anacleto et al 
(2009), estudos de cunho epidemiológico parecem detectar melhor os casos de 
violência física moderada, o que vai ao encontro do presente estudo, visto que a 
frequência da violência de gravidade moderada foi maior (GARCIA-MORENO et al., 
2005; ANACLETO et al., 2009). 

Em relação às violências de maior gravidade como o soco e o estrangulamento 
(GARCIA-MORENO et al., 2005), o primeiro foi o mais prevalente, sejam ao longo 
da vida (14,0%) ou nos últimos 12 meses (3,9%). E o estrangulamento de menor 
frequência apresentando um percentual de 3,0% ao longo da vida e 0,6%, nos últimos 
12 meses, resultados que são semelhantes ao encontrado por pesquisa realizada no 
Brasil por Moraes et al 2010 na cidade do Rio de Janeiro, em que se constata uma 
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prevalência de 14,0% de violência contra a mulher de maior gravidade (MORAES et 
al., 2010).

Outra questão ao se discutir a violência física contra a mulher praticada pelo 
companheiro, é refletir a desigualdade social e de gênero no casamento, uma vez 
que se rotulam os papéis de homens e mulheres dentro dessa relação, onde a mulher 
é resultado da delicadeza, sensibilidade, subordinação e obediência enquanto 
o homem é o responsável, o corajoso, o agressivo e reprodutível (GOMES et al., 
2007; MENEGHEL et al., 2000). O agressor, detentor da força física expõe à vítima à 
humilhação ferindo sua dignidade e perda de identidade (MENEGHEL et al., 2000). 

Continuando a reflexão, percebe-se que a violência enquanto fruto de uma 
desigualdade de gênero e da ameaça ao poder patriarcal, faz com que o agressor 
veja a mulher como sua propriedade e sinta o direito de punir a mesma (GOMES 
et al., 2007; MENEGHEL et al., 2000). A mulher fica exposta à diferentes formas 
de violência física, muitas vezes uma violência de certo modo invisível, visto que 
a ocorrência dos episódios se dá em ambiente privado (DESLANDES, 2002; 
DESLANDES, 1999).

Outra questão a ser destacada é que mulheres que vivenciam violência 
doméstica estão sob risco de femicídio. Por esse motivo, é fundamental sua proteção 
e a de seus filhos (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2013). Assim, dentre os 
mecanismos para reduzir o risco de femicídio, está o investimento na avaliação 
do risco em vários pontos da rede de cuidado, a prevenção da violência íntima, a 
limitação da disponibilidade de armas de fogo e a oferta de suporte psicológico e 
econômico às mulheres em situação de risco (STOCKL et al., 2013) 

E tratando-se das armas de fogo, constata-se no presente estudo que a ao 
longo da vida, 9,4% das mulheres sofreram ameaça ou foram submetidas ao uso 
de arma de fogo pelo parceiro íntimo e nos últimos 12 meses a prevalência foi de 
2,1%. O achado corrobora com estudo realizado em Zona da Mata de Pernambuco 
que aponta que 12,4% das mulheres que moravam na Zona da Mata de Pernambuco 
foram ameaçadas ou o parceiro íntimo utilizou arma de fogo ao longo da vida e 3,5% 
nos últimos 12 meses (SCHRAIBER et al., 2007).

Enfim, vivenciar a violência doméstica traz consequências danosas para a vida 
da mulher, pois, impacta negativamente em sua saúde e qualidade de vida, bem 
como, reflete progressivamente na perda da rede de apoio, tornando as vítimas 
mais vulneráveis e com poucas formas de enfrentamento a esse agravo, sendo cada 
vez mais difícil romper este ciclo (RIBEIRO; COUTINHO, 2011). Nesse contexto, os 
serviços de atendimento às mulheres, como o serviço de saúde, devem estar atentos 
à promoção de um cuidado integral, além de instrumentalizados para o manejo dos 
casos de violência, atuando nas estratégias de prevenção à violência e notificação 
dos casos, de modo a contribuir com a interrupção do evento (COSTA et al., 2013).

Cabe destacar a violência como um fenômeno social, sendo de relevância a 
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atuação de uma equipe interdisciplinar no atendimento individual, familiar ou grupal 
facilitando a orientação das mulheres à procura por assistência, assim como, na 
formulação, execução e gestão de políticas públicas e sociais no combate à 
violência contra a mulher (LISBOA; PINHEIRO, 2005). Ainda, vale ponderar que 
os profissionais que promovem esse cuidado à vítima devem prover a escuta das 
demandas e não se concentrarem apenas no cuidado biomédico, compreendendo a 
complexidade do evento (SCHRAIBER; D’OLIVEIRA, 1999). 

Como limitação do estudo é possível citar o viés de informação, todavia, é 
importante destacar que as entrevistas foram realizadas em ambiente privado, onde 
as entrevistadas ficavam face a face com a entrevistadora, minimizando assim este 
viés. 

5 |  CONCLUSÃO

O presente estudo revela a importância de pesquisas sobre violência contra a 
mulher praticada pelo parceiro íntimo. Pode-se concluir que a violência física está 
presente ao longo da vida da mulher em suas diferentes formas e magnitude. 

Profissionais de saúde, bem como, de outras áreas como assistência social, 
educação e segurança possuem um papel de suma importância não somente no 
rastreamento do agravo, mas no manejo de ruptura do ciclo de violência, bem como, 
nas ações de enfrentamento e prevenção. Assim, a formação e sensibilização desses 
profissionais, acerca da temática violência contra a mulher, é de suma importância 
de modo a instrumentalizá-los para uma assistência qualificada e integral a vitima.
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